
8 

'· 

o 

1-

[­

•• :-

ID 

[­

as 
er 
d : 

5-
)s 

os 
or 
fo 
e­
e 

es 
o. 

va 

l 
lm 
do 

•e 
de 
do 
do • 
na 

.ar. 
ngl 
>0-

1ho 
uu 
ltf­
cta, 
as-

) à 
ire ... 
tão 
asa 
pai. 
vro 
da 

mo 
oe 
nta 

a e 
oo­
nos 
tem 
seu 

sua 
por: 
to. 

nos 

ide, 
ires. 
eito 

ar a 
olta 
ieza 

1nte, 
1 de 
lxo, 

bão, 

aqui 
;ides 
ala e 
lulto 
1 me 
1qul. 
ator 
é o 

aliás 

e é a 
itas-

para 
Os 

ibam 
mais 
nero) 
r!lVA 

. 
, ........ A4•11li .... • • Pffpll.w.ta 9( ........... ,.,..lt. Alll6 lO • 

2'7 Dl l&Ya•1.e DI 19J.i 
C1'\M N e.MATe-PA .. M ... A - 'Mef . ._._., ......... ._,,,_. .. .., .... ü ...... - AVENÇA 
Tl~A •A eHA - MlATe- PA .. M lMMMA 1 PAC• ....... -

Visado-pela 
Comissdo de Censura OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZE.S, PELOS RAPAZES AMO XI .1.º 287 •PREÇO 1'88 

PATRIMÓNIO DOS POBRES o L.INl-IO 
Começámos o ano de 1955 e 

com ele vamos ta~ bém começar 
novas directrizes. Chegámos final­
mente ao Estatuto que confere à 
Obra, personalidade jurídica o qual 
foi elaborado na Direcção Geral 
da A$sistência com aprovação 
eclesiástica; temos aqui à disposi­
ção dos párocos a norma. Cada 
um que já construiu ou está cons · 
truinJ.o ou tenciona construir; 
esse dirige-se aqui por carta. Na 
volta recebe três cópias. Assina 
as ditas. Envia ao Director Geral 
da Assistência. Por sua vez, aque­
le funcionário toma conta, faz pu­
blicar no Diário do Governo. Não 
é preciso mais nada. Naquela fre­
guesia, desde aquela hora, entra 
em vigor o Património dos Pobres 
com todas as isenções. 

E necessário que os párocos 
das freguesias aonde as casas já 
estão habitadas, façam quanto an­
tes o seu pedido. Nós sabemos de 

' pessoas que têm oferecido terre­
nos de muito valor e agora muito 
mais com as casas. Não seria fácil, 
dado o calor da Obra, sim, mas 
não repugna acreditar que herdei­
ros se apresentem com ideias de 
tomar conta do que é seu. . Por 
esta razão e também pela conve­
niência de arrumar o assunto, quei­
ram ter a bondade de nos pedir 
cópias. 

Parece-nos que O Gaiato é o 
melhor instrumento para fazer che­
gar esta notícia à mão dos interes­
sados. Por ele se tem difundido a 
Obra. Os assinantes não deixam 
de o ler e depois da leitura, agir. 
Temos por escusada a carta indi­
vidual. Contudo, se depois deste 
aviso, houver algum que não ve­
nha, vamos nós ter com ele por 
meio de corre~pondência. Neste 
ponto estamos entendidos e vamos 
a outro as~unto. 

Do nosso tundo do Património, 
temos auxiliado o·uitos e muitos 
párocos de boa vontade. Anda 
por três milhões e d u z e n tos 
mil escudos, segundo as nossas 
contas. Eu acho admirável e até 
incrível que poqres homens co­
mo nós, padres da rua, tenham 
podido gerar uma tal confiança e 
conquistado um tal crédito! Mas 
o facto tem-se dado. E o aconte· 
cimento do dia. Ora muito bem 
Se até hoje nos tem sido poss fvel 
ir tão longe pelos nossos meios, 
agora muito mais, desde que o 
actual Ministro das Obras Públi­
cas. Senhor Engenheiro Arantes 
e Oli.veira, resolveu colocar à nos­
sa disposição no ano corrente a 
soma de quinhentos contos para 
continuarmos. Isto 'Vem para dizer 
que sacerdotes e v icentino.; inte­
ressados na Obra, podem contar 
doravante e até ao fim do ano 
com cinco contos por cada resi· 
dência. Simplesmente animador! 
É uma comparticipação que exci-

ta e incita. Podemos dizer que 
chegou a hora dos vicentinos. 
Eles podem fornecer a cada um 
dos seu,s pob~es, habitação ade- . 
quada. A medida que c rescem em 
fervor, vem Deus e coloca no 
~eu caminho o remédio. Se for­
mos além das cem casas previstas 
e venhamos a pedir ao Ministro 
mais outros quinhentos, nisto sõ· 
mente se prova que existem bons 
vicentinos em Portugal. Eviden· 
temente que não vamos dar à toa 
a soma de cada casa. Não o po 
demos fazer. O dinheiro não é 
nosso. Cada pároco comunica­
-nos quantas e aonde. Nós va­
mos verificar ou pedimos que o 
façam e só depois é que se reme­
te o dinheiro. Ninguém se me­
lindre. Não tomem a mal. É pre­
ciso assim. 

Também não será acertado 
(C ontinua na te rceira página) 

Não é tanto por economia co­
mo paixão, que temos intensifica­
do a cultura do linho nos campos 
da nossa aldeia. O povo do enge­
nho aonde ele se vai moer, diz à 
boca cheia que é mais o nosso, 
do que o de toda a freguesia! .l! a 
roca. E a paixão da roca que nos 
leva a estes nàdas. Na verdade, 
mantemos aqui e nas re9,ondezas 
um grupo de fiandeiras. As vezei, 
atravesso e oiço o contrato com a 
!'lenhora da cozinha. Ela explica. 
Vai buscar obra de outras e 
mostra. Stm minha senhora eu 
nao tenho medo. Aqui não há 
altivez; é sinceridade. Se não 
melhor, com aquele nao tenho 
medo a fiandeira significa que 
produz igual. 

Estas mulheres do nosso povo 
são alma de tradições e modelos 
de honestidade. Só deixam cair 
as arestas. De resto, tanto levam 

quanto trazem. Elas conservam, 
resistem, vencem - depósitos vi­
vos de virtudes cristãs! E preciso 
ajudá-las. 

A paga é tudo. A preferência 
que temos sobre todos quantos 
dão meadas a fiar, está justamen­
te na paga. Porquê? Porque lhes 
não damos dinheiro e os mais 
sim. Ressuscitamos o antigo. Va­
mos também às tradições; meia 
raza de milho, um cabo de cebo­
las, um selamim de feijões uma 
adubadela e broa cozida. Damos 
do que é nosso. Do que faz a 
nossa fartura. O dinheiro não 
presta. O açafate que trouxe a 
obra leva mais obra e esta rique­
za. Corre a palavra. Acodem ou­
tras fiandeiras. Nós temos muitís­
simas meadas. Podemos encher 
açafates, manter costumes de an­
tes, distribuir riquezas altas, cha­
mar sobre nós as vistas de Deus 
mai-la benção dos Humildes. 
Segundo a medida que lhes fizer­

TRIBUNA 
mos, assim Deus a nós. Isto é 
exacto. É eterno. 

A s.guir, Tiramos a página e 
temos outro poema; são as tece­
deiras. Dizem que eu sou poeta. 
Bem o quisera ser para cantar e 

DE COIMBRA 
Hb já há dias me não aparecia. 

Foi a primeira pobre que me apa­
receu nesta vida que agora tenho, 
e por isso me fazia falta. Fui em 
sua procura. Era dia de chuva 
forte. Bati a v~rias portas e por 
fim uma velhinha soube-me infor­
mar: olhe deu lhe u.m ataque nas 
escadas e foi morrer ao hospital. 

Calei· me. Fiquei ferido intima­
mente e comecei a rezar. Sou 
testemunha fiel da parte da vida 
dolorosa daquela mulher. No tem­
po em que viveu com o marido, 
viveram bem. Ele adoeceu e este­
ve assim muito tempo e gastaram 
o que tinham. Com a morte dele, 
ela ficou sô nente com algumas 
roupinb.as e mobília e com muitas 
doenças no corpo. Mal se podia 
arrastar e ia com um cestinho 
vender bananas pelas portas e 
quando ch~gava a doze, já vinha 
radiante. Era uma Pobre <nver­
gonhada; quem não a conhecia, 
ficava ~em a conhecer. Viveu 
bastante tempo sozinho num só­
tão dum quarto andar. Passou ali 
tantos dias sem comer e naquele 
abandono! ... 

... * * 

Vamos continuar a contemplar 
os presentes que acompanharam 
o Menino Jesus até nossa Casa: 

Uma peça de riscado àa Socie­
dade de Fazendas; cintoc: e peugas, 
no Porffrio Delgado; 250$00 no 
Grémio de Panificação; 500$00 do 
B!!.nco de Portugal; 100$00 da Far­
mácia Normal de Lisboa; uma pe· 
ça de Fazenda na Covilhã a um 
vendedor de o:O Gaiato:. e sapatos 

espalhar a glória das coisas pe­
e roupJ.s do mesmo e para o mes- queninasl 
mo; 20$00 e depoi5 uma camisola Nas fábricas de 'muito ruf do, 
interior para mim, duma assinao- segundo oiço dizer, é uma mulher 
te pobre e já idosa, do Porto; para quatro teares. Chamam-lhe 
24$00 em Tale, de Pombal. Cem 
entregues a vendedor cm Castelo tecedeira e à obra tecelagem, 
Branco para um bolo·r~,i 20$00 no mas não é uma coisa nem outra. 
Porf(rio Delgado; 100$w e um so- É uma testemunha do poder e da 
bretudo aqut de Miranda,· cem do desgraça ... da máquina e mais 

nada. Na tecedeira ..teste nosso 
Governo Civil de Coimbra; 500$00 linho há em primeiro lugar e acima 
da S h e li Portuguesa; roupas de tudo o amor. l! uma para cada 
usadac; de Coimbrai outra vez os tear e toda. e sempre no mesmo 
100$00 no aniversário do doutorzi- tear. Tudo quanto ela é vai na 
nho de Mira; laranjas dum vizinho teia, tanto assim, que os entendi-
do nosso Lar; mais laranjas do d 
nosso primeiro amigo,· 500$00 da dos, à vista a obra, dizem logo 

o seu nome. Nós temos aqui em 
Mabor de Coimbra; muitas laran- casa peças de linho tecido. Temos 
jas e tangerinas e milho da Mãe muitas, queremos mais-. g traba­
de Tábuas; cem e assina~uras da lho de esmalte. É fiança da tradi­
esposa por alma do ~ando que ção. Se de1xarmos morrer a tece­
fo1 do3 nossos bons amigos e ago_- deira, é sinal de que já não temos 
ra mais cem e mel pira as me • vida. 
rendas. 

Um carro de lenhll na serra- Herdeiras de tradições, usam 
ção onde gastamos; seis garrafas palavras e termos que a Fábrica 
de vinho especial da Unjão de não conhece. O ramo e a vara 
Mercearias Mi· andense; 120$00 da são n· edidas de superfície: uma 
anónima de Cascais; os 200$00 teia de tantos ramos, cada ramo 
de todos os meses em Coimbra e quatro 'fara~. O preço incide aqui. 
a Senhora esteja sossegada que E à vara, Eu peço na rezão. Foi 
os temos receb do sempre; 00$00 assim que disse uma tecedeira, 
para 0 Património a um vendedor quando alguém lhe perguntou. 
em Castelo Branco; como 0 outro Aquilo foi puxado de dentro. Ten­
pullover me não se~via e foi para do de comer e de vestir, estas 
0 Faísca, agora fizeram um para mulheres de poalha e arestas não 
mim e muito bem me serve. precisam de mais nada. Nós pedi-

mos na rest:io. Só é pena que nestes meses 
próximos, a julgar pelos ano~ an- Não sei o tempo que Deus me 
teriores, nos vejamos tão aflitos, dará, Só Ele escolhe. Mas enquan­
pois não nos chega quase nada. to eu fôr, hã.o-de ser campos de 

Deus permita que este ano se- linho e rocas das fiandeiras e a 
ja melhor. pancada da tecedeira a dizer ao 

Padre Horácio mundo novo que o Velho ainda é, 
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1 Não sei se os senhores já nota­
rr~m que texto e epígrafe não con­
dizem porquanto, quem ler, fica 
sabendo o que nós recebemos pare­
cendo, por isso, que de nada neces­
sitamos. Assim se comE çou e 
assim se continua. De resto, na 
verdade, todos nós necessitamos 
de ler e meditar as linhas desta 
coluna. Aqui vai uma carta: 

«Cheias de gratidão para com 
Deus e com muita alegria, envia­
~os a importância de 387$80, rela­
tiva aos nossos aumentos na nova 
categoria . 

Trabalhamos, esforçamo - nos, 
cansamo-nos muito para conse­
guirmos a aprovação no concurso 
de promoção-não houve «cunhas> 
- mas graças a Deus vimos. com­
pensados os nossos esforços. 

Pena foi que nem todos os cole­
gas tivessem a mesma rnrte. 
Muitos dos que não venceram, 
ta~bém, como nós, trabalharam, 
cansaram-se, gastaram tempo e 
dinheiro com os estudos. Para 
esses, foi muito doloroso o resul­
tado. E nós, também isso nos 
custou.> 

A razão de ser de tanto equilí· 
brio reside totalmente naquele 
cheias de gratidão para com Deus. 
Esta maravilhosa atitude interior 
é responsável pela pena que 
seus colegas não tivessem tido a 
mesma sorte; e chamam doloroso 
ao resultado deles, pelo que muito 
se doeram. Eis aqui um compêndio 
de verdadeira caridade: sofrer e 
tomar como ~uas as penas do nosso 
semelhante. Alegrar-se e tomar 
como nossas as suas alegrias. Não 
há outra regra. 

Depois desta vamos a outra 
carta: 

«Eu encontrando-me sem tra­
balho há cerca de cinco anos, e 
tendo feito a promessa de quando 
trabalhas-se o primeiro dinheiro 
que eu ganhasse seria para a Casa 
do Gaiato, chegando agora feliz­
mente a ocasião de eu me empre­
gar, e ganhando 180$00 por sema­
na, junto a esta os envio como 
cumprimento do meu dever.> 

Aqui o heroísmo. Há mesmo, 
parece, um bocadinho de desequi­
líbrio; um homem desempregado 
por tanto tempo e faz entrega da 
primeira semanal Nenhum de nós 
seria capaz de ir tão longe. Eu 
pasmo. A gente nunca se acos­
tuma a estas fortes emoções. Mais 
50$ de Faro. Mais outro tanto de 
R. D. Ainda o mesmo de Linda­
a-Pastora. Quem sai de Lisboa a 
camio ho de Cascais, pela serra de 
Monsanto, vê este nome numa 
placa da estrada. Linda-a-Pastoral 
Se não fosse o tempo que nos 
falta eu havia de investigar as 
origens. Fico preso a este nome. 
Gostaria de viver naquela terra. 
Desejo um mar de venturas a 
todos os seus habitantes. Linda-a· 
Pastoral Será tudo como eu sonho? 
Ruas cheias de sol, casas muito 
bran quinhas, corações limpos, 
muitas flores, muita água, muitas 
crianças - tudo lindo. Será tudo 
como eu sonho? Mais 50$ de Val­
bom. Mais 1.000$ do Porto, da 
Shell Portuguesa. Mais 7à$ de 
.algures. Mais 400 angolares do 
assinante 30.682. Mais 30$ de Lis­
boa. Aqui se responde a Newark, 
América do Norte a dizer que sim 
senhcr. Cumpriu-se inteiramente. 

O GAIATO 

Mais 20$ de Lisboa. Mais 100$ do 
Porto. Mais 100$ da casa de S. 
Ma~~de. Cá andam os 100$ para 
a vzuva da Nota da Quinzena. 
Vai para três anos e este senhor 
ainda não desanimou! Não tem 
secretários. Não manda. i;: ele 
mesmo. Conhece-se pela letra. 
Que grande persistência! Eu cá 
tenho para mim que é por amor 
destes altos valores, que Deus tem 
mã?· Que Deus nos poupa e espera. 
Mais de Negrelos, 200$ do primeito 
aumento por uma subida de cate­
goria. Quer dizer, deu tudo! 
Mais valores no turbilhão do 
mundo. Eles confessam; são con­
fessores de Cristo Jesus. Confes­
sam o valor dos sacramentos. 
A Ressurreição . A Presença. 
Tudo. Mais de Dundo um dona­
tivo de 100$. Mais 600$ deposi­
tados no Banco. Mais 500$ de 
Leiriá. Mais 200$ de Vila Nova 
de Gaia. Mais roupas da Beira­
Manga. Mais 800$ colhidos num 
jantar de homenagem, no «Lida­
dor>. Está em causa o senhor 
doutor José Simões da D. K. W. 

(Conr. na terceira página) 

Tudo é possível nesta majes­
tosa rainha do Tejo! Todas as 
iniciativas, ideias geniais, em­
preendimentos audazes cons€guem 
triunfo rápido e duradouro. 

Estádios em série, cinemas 
monumentais. matadouro, arra­
nha-céus, expoentes de técnica -
tudo possível. Planeiam-se pontes 
por baixo e por cima do Tejo, 
metropolitanos, auto-estradas, etc. 
etc., pois tudo é possível. 

Fazem-se fortunas de cascas 
d'alhos, de farrapos sujos, de fer­
ro velho, de renda de tugúrios, 
já não se diz dos tostões das 
caixas nem dos cheques dos 
bancos - que tudo é possf vd 

Vem agora nos jornais de sex­
ta-feira, mais a notícia dum pro­
jecto notável: um Hospital-Asilo 
para os nossos irmãos caninos, 
como diria o seráfico S. Francis­
co. Estão feitos os planos, não 
faltará dinheiro nem aprovação 
favorável do pelouro. E porque 
não? Se já todos estão servidos ... 

Mas falemos a sério: muito se 
tem progredido desde há meia 
dúzia de anos para cá. Quem diria 

·-··· ........... . .. ········-··~·-········· ...........•. 

Notícias da Conferência da Nossa Aldeia 
UM PROBLEMA NACIONAL-De quando 

em vez, aparecem na imprensa le­
ves comentários à situação com 
que se debate o Homem da Enxada. 
Sim; o simples Jornaleiro que de 
manhã, antes do sol raiar, deixa em 
casa seu rancho - na maioria 
numeroso- e vai pelos campos do 
patrão semear o pão que todos 
alimenta. 

O problema é de tal magnitude 
que responsáveis pela Coisa Públi­
ca e outros de mais ou menos 
responsabilidade social reconhe­
cem, já, a inadiável necessidade 
de o enfrentar. 

Nós, vicentinos, que dedicamos 
uma pequenina parte da nossa vida 
aos que sofrem, podemos afirmar, 
também, que o caso requere inte­
resse e solução. 

Quantos rurais nos procuram pa­
ra lhes ajudarmos a sarar feri­
das; quantos?! Auxiliamos alguns, 
consoante as nossas posses. 

Se olharmos p1ra a despropor­
ção da magra jorna em rehção, em 
muitos casos, à sua numerosa pro­
le, nem é bom falar! Falta aqui um 
abono. Diríamos melhor, um Salá­
rio Familiar-o alicerce. Base in­
dispensável duma vida sã, para 
a Família. 

Ora, com o baixo poder de 
• compra e ausência de beneff cios 
de caixas, não se duvide da cres­
cente emigração para a~ cidades. 
Nestas, se indagarmo'i a procedên­
cia de muitos habitantes dos bar­
redos, a confirmação é um facto. 

Quanto a Fé, a gente das al­
deias ainda dá cartas, graças a 
DEus. Daí a sua resignação. 

Sabemos de Casas do Povo 
disseminadas por muitas aldeias 
de Portugal. Que um dos seus 
objectivos é a Assistência e Segu­
ro Social. Então, que se espalhem. 
Que sejam uma realidade. Que 
distribuam vida e alegria pelos 
camponeses. Que elas sejam a sua 
Força. Que se aperfeiçoem. Para 
que Jornaleiro doente, haja quem 
cure. Velho, quem dê reforma. 
Assim, venceriamos uma das maio-

res batalhas para um Portugal 
melhor, porque mais Cristão. Mãos 
à obra. 

* * * 
De Alenquer, Manuel Veiga, 

paga a assinatura e o que crescer 
serd pat'a a Conferência. E cres­
ceram 20$, que vão aqui na ponta 
da unha. Viana do Castelo, Ma­
nuel Rebelo da Cruz, para a vossa 
obra vicentina, 20$. Outro tanto 
de Maria Emília Mendes, do Porto. 
E mais os 5$ do costume, de Uma 
Maria, entregues no Espelho da 
Moda. Da Régua, o a .:sinante 26.342 
com 50$. E mais 40$ da assinante 
17.022. Ana de Figueiredo, 30$00 
para os vossos pob1es. Da Rua de 
Santa Catarina 1274, do Porto,.1,. 20$. 
Acho que assim está bem ... v as­
sinante 13.305 paga a assinatura e 
10$00 para os vicentinos. E mais 
remanescentes: como crescem 25$ 
peço que sejam entregues aos po­
bres da Conferência da Casa Mãe. 
J;; o assinante 6.544. d~ Ovar. En­
vendos, assinante 13.384, com 20$. 
Assinante 19.755, do Porto, diz que 
o excedente (Esc. 10$00) é para os 
Pobres protegidos pela vossa Con­
ferência. Quem dera que todos os 
assinantes, quando se lembrem 
de pôr em dia as contas do jornal, 
mandem uma notinha a mais 
para os nossos Pobres. Muitos já 
fazem assim, há anos. Porque não 
outros e outros? Vamos a isso! E, 
nesta ordem de ideias, Maria Shia­
p1, de Santarém, diz numa carta: o 
que sobrar é para a Conferência, 
20$. Não exageramos em dizer que 
a quase totalidade das ofertas aqui 
registadas são sobras do pagamen­
to da assinatura do jornal. Uma 
assinante de Negrelos com outro 
tanto. Artur Amaral de Espinho, 
também diz que o ~estante é para 
a Obra V uentzna da Casa do Gaia­
to. E o restante são 40$. Mais uma 
car ta tarjad:-t., de Lamego, com 
20$. Mais 10$ de S. Pedro do Sul 
e o mesmo de Maria da Conceição, 
assinante 12 960. E acabou.A todos, 
um muito obrigado. 

Júlio MendH 

que a subscrição P.ara o «Bairro 
Cardeal Cerejeira» atingiria, em 
pouco tempo, a cifra de dois mil 
contos? E que o apelo do Prelado 
de Beja para o «B !irro da Imacu­
lada Conceição», teria logo a ga­
rantia de mil contos? 

O Hospital Escolar é uma rea­
lidade! Com uma penada foi tam­
bém possível recolher nos sana­
tórios perto de mil tuberculosos 
e por af adiante. Coisas novas em 
Portugal! 

Naquela hoje tão movimentada 
e nobre Vila de Cascais, eu pre­
guei, há dois anos, a cobra que 
atacava as crian!;1S duma barra­
ca. Estavam reis, condes e b ... n­
queiros. O sacrifício que fiz, só 
Deus o conhece; o proveito achei­
· o bem mesqumho. Um senhor 
vem à sacristia protestar contra a 
durezi do Evangelho. Só me valeu 
não ter sido eu a escrevê-lo. Senti 
naquela hora a dor cfo Mestre, no 
Pretório. Não sacudi o pó porque 
muitos me receberam como cris­
tãos, inclusivé aquela mulher do 
povo que se ajoelhou a meus pés 
a agradecer a defesa dos Pobres 
e a pedir que esperasse enquanto 
ia a casa buscar a sua furtuna, 
voltando pouco depois com 20 
escudos. 

Sei agora que não foi inútil 
o sacrifício. A Câmara local aca­
ba de oferecer terreno, alguns 
abonados deram três casas, um 
Rei ofereceu mais a «Casa da 
Princesa Noiva» e um banqueiro 
(que Deus lhe fale na alma) en­
tregou no Paço, um milhão!// 
Coisas novas em Portugall 

E cá ando outra vez por Lis­
boa, este ano pelas igrejas peque­
nas. Assunto: o engraixadorl 

Mora pela Rua do Capelão, ali 
na Mouraria dos J.J:fouros. Só o 
nome foi baptizado; o resto está 
todo como in illo tempore. A casa 
não tem janelas nem marquises, 
nem varan 1as, nem panorama, 
nem trazeira. Enfia para debaixo 
do Castelo. 

_ Aqueh hora estava a famflia 
toda. A porta por onde tudo en­
tra: luz, ar, filhos e bichos, abre­
. se com dificuldade porque a me­
sa ocupa todo o espaço. Nela a 
primeira série de quatro filhos. 
(Vai por séries como nos rápidos.) 
Em cima da mesa um prato de 
sopa de feijão mal <..ozido com 
alguns canudos de massa. 

- Então o fei jão está tão duro? 
- Acabou-se o petróleo ... 
Para conduto apenas um naco 

de requeijão branco de cabra, sem 
pão. Uma visinha que na altura 
ouviu chorar por pão, desceu com 
uma pequena fatia dele. 

V em depois a segunda e ter­
ceira série. A quarta é constituída 
pelos pais e pelos de colo incluin­
do os dois gémeos que irão nascer 
brevemente e, se assim fôr, fica­
rão os quinze f 1lhos a clamar ao 
mundo o egoí 5mo deste século. 

O compartimento onde dor­
mem todos, é uma amálgama de 
cestos, camas e farrapos. Luz, só 
a do candieiro. Lá debaixo sai um 
rafeirito a rosnar. A mãe explica: 
se não fosse este animalzinho já 
os meus filhos teriam sido todos 
comidos pelos ratos. 

Ora aqui está um benfeitor 
para quem proponho o segundo 
lugar no Hospital-Asilo canino. O 
primeiro pedia-o para um triste 
tinhoso e pelado que há dias to-

(Cont1nua Dl1 1.ª coluna da pãgina seguinte) 
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O GAIATO 3 

AGORA PELAS CASAS DO GAIATO 
O aráuto de hoje é feito de 

um grupo de Empregados da 
Companhia dos Tele /ones de L 1S­
boa, com a importância de 375$00, 
à qual chamam modesta contri­
buição para a casa que pensamos 
o /erecer. A julgar pelo tamanho 
da Cornp1nhia, deve ttatar-se de 
um grande número de emprega­
dos. É preciso que seja um. Um 
persistente. Teimoso. Imperti­
nente e isto tudo até ao fim. Se 
se juntam todos, não fazem nada. 
Não teremos nunca a desejada 
moradia. Não se salvam. Porquê? 
Porque muitos e juntos. Ficamos 
à espera. O do tabaco torna com 
20$00. Eis aqui um impertinente. 
Ora agord queiram fazer o ob .é· 
quio de dar esp iço. São os mari­
nheiros do navio Hidrográfico 
Carvalho Araújo. Vêm de L 11an­
da. O barco está em Luanda. 
Deixaram lá ficar sete mil ~ngo­
lares depositados no Banco de 
Angola e estão aqui a dizer a to­
da a gente que também eles. ma­
rinheiros, desejam ter o seu nome 
no Património dos Pobtes, pois 
que já antes tinham dado cinco 
contos. Será Casa da Guarnição 

ATENÇÃO 
Recomendamos aos leitores 

que não sendo ainda a~sinantes da nos­
sa Editorial, comuniquem sem 
perda de tempo, se estão inte­
ressados na aquisição do livro 
«Viagenu, ora no prelo. Basta 
um simples postal. 

Do que nós necessitamos ..... '• •'si•• •••••i•• 
Não sei se antes se depois se aos 
brindes. Alguém com certeza se 
levantou, andou em roda e acaçou. 
Boa sorte a todos. Mais 100$ do 
Porto. Mais idem, de Vila Salazar. 
Mais 50$ de Leopoldoville. Mais 
de uma mulher, 50$ para a sopa 
de um pobn; ·im senhor pode 
mandar mais. Mais 60$ de Mato­
zin h os do primeiro aumento. 
Mais 50$ de Cinfães. Outro t anto 
de Tomar. O dobro de Nisa. 
De Lisboa 150$, que recebi de um 
aumento. Que força a destes 
aumentos. Quanto não aumentam 
eles a vida de quem oferecei 
Se ele é verdade que o Apóstolo 
diz sem desculp.i, todos os que não 
querem conhecer Deus à vista das 
coisas da natureza, como hão-de 
ser ju1gados os que ateimam em 
não conhecer, à vista destas sin­
gela.s e quase apagadas grandezas 
da alma?I O meu primeiro aumen­
to. Mais 100$ da Covilhã. Mais 
75$ da Senhora da Hora. Mais 50$ 
de Lisboa. Mais 100$00 de Vila 
Nova de Gaia. Mais 20$. 

Recebemos uma data de pares 
de calçado <Gaiato>, que andam 
nos pés de gaiatos, aos domingos. 
1! uma nova marca. Que tenha 
muita saída, é o nosso maior 
desejo. 

pei a penar, numa montureira da 
Curraleira, junto da Rua Barão 
Sabrosa. 

Pergunto pela saúde dos pequ~ ­
nos. Este, aquele, aquele e eu, diz 
a mãe, temos sombras nos pul· 
mões. Tudo é possível em Lisboa! 

Para o heróico engraixador eu 
receitava imediatamente uma ca­
sa do Património, mas, infeliz­
mente .. . só isso não é possível em 
Lisboa . 

PADRE ADRIANO 

do navio Hidrog'Yd/ico Carvalho 
Araújo. Ora os senhores deixem 
passar. Vai aqui uw Licenciado 
com 20$. da Póvoa de Varzim. 
Ai vem Venezuela. Muito se fala 
desta capital. Muitos p rocuram­
·na. Ali é tudo petróleo. Pois 
um nosso compatriota, paga a sua 
assinatura com trinta dólares e 
quere ir na procissão.Sim Senhor. 
Outros. Muitos. Todos. Não 
falca aqui lugar. Mais um Licen­
ciado com 50$00. ~ de Viseu. 
Uma telha do Faial de 25$. E da 
Ilha da Madeira um médico man­
da 500$ para uma fechadura. Mais 
espaço por favor. A casa vai·se 
chamar - O /e1 ta do Pessoal da 
Shell portuguesa «filial do Porto», 
Com esta prestação de 9.064$00, 
a segunda e última, ficamos em 
16.366$50. Vai ser uma tal casa. 
F ica no Bairro D. António Barro­
so. Quando for a entrega, apita­
-se para que ninguém fique em 
casa. Também temos uns zuns· 
-zuns da Direcção, mas por €n­
quanto nada de concreto. Até 
ver, vai andando o carro adiante 
dos bois, que é hoje uma anoma· 
lia muito em voga oa qual não se 
tem feito caso. Outca vez mais 
espaço. A procissão desta quin­
zena é de confrarias. Aqui vai a 
Chenop. Eles já vão em 9.060$00 
e hoje conseguiram mais 560 
deles. Esta tem sido de todas a 
casa mais esmagada. Grande per· 
sistência a do fun cionário que se 
tem proposto desde o princípio 
bater à porta de càda um dos seus 
colegas! Como Deus o não há-de 
amar! Outra vez um professor 
oficial de Proença, 500$ em seu 
nome e doutros. Agora e logo, re­
cebemos cartas de mais professo­
res com palavras e migalhas de 
entusiasmo inexcedível. Final­
mente. notamos que anda em a 
Escola Portuguesa um apelo colec­
tivo para uma casa do Patrimó­
nio, tendo-se formado para isso, 
uma comissão. Vamos tu uma 
casa. Ninguém duvide. Apare­
cem outros alvitres cheios de be­
leza. Esta obra dos Pobres tem 
posto à prova os corações de Por­
tugal! Eu pasmo de como escre­
vem e do que dizem. Uma dona 
de casa manda vintens e pede pa­
ra que eu lance a ideia da casa 
das suas colegas. Que maravilhai 
Poupar para dar. Nunca se viu 
tal em terra de portugueses! Mais, 
Um combatente de Vila do Porto 
manda 100$ e pede que a futura 
Casa dos Combatentes da G.,.ande 
Guerra, seja plra um Combatente. 
Há tantos em precdnas cücuns­
tancias, diz ele. Pois há. Há sim 
senhor. Nós temos aqui um que 
andava a pedir pelas portas, sem 
uma perna. Oh Trop1l O que 
importa é ser prestável e oportu­
no. Se vierem outros e a gente 
possa, mais combatentes, com 
pernas ou sem elas. 

Ao t ermos já feito a curva pa­
ra recolher, eis que nos surge al­
guém a fazer questão de entrar. 
Pela distância, pela boa vont1de, 
por t udo, dissemos que sim e ele 
aqui vai: 

«Acabo de constituir uma so­
ciedade e a primeira acta lavrada 
em assembleia geral resolveu ofe­
r ecer para o Património dos Po­
bres o primeiro rendimento que 
entrasse em caixa. E nesta con­
formidade hoje tenho o prazer de 
lhe incluir um cheque de 14.950$ 
para casas dos pobres, sendo este 
o primeiro lançamento na escrita 
das despesas da Sociedade e fica 
com o número um de saída, para 

LlR OE LISBO' Amigos e caros leito· 
A A res. Venho-vos dar al-

gumas noticies do nosso Lar. Em primeiro lu­
gar são as da escola. Eu e o Martins vamos 
Indo menos mal. as notas não são de espantar, 
mas também não são más. .\>reclsavamos que 
os nossos leitores nos mandassem um Atlas. 
pois a Gecgrafia cu! ta multo a estudar sem 
turas à vi• ta . Cá ficamos à espera. 

-Aproveito esta cróni:a pira agradecer 
as pastas que nos mandaram. Só agora o faço. 
mas é que já escrevi uma ot1tra crónica mas 
como c hegou muito tarde à Tlpografi~ não pô · 
de ser publicada. Mais vale tarde do que 
nunca. 

Já agora todos queremos agiadecer a urra 
Senhora que se lembrou, que nós estávamos a 
precisar de uma telefonia e velo logo cá trazer 
uma. Bem haja. 

- Estamos na época do Carnaval e as par­
tidinbas que fazemos uns aos outsos aqui no 
Lu têm sido bastantes. O Infeliz desta vez foi 
o «Girafa» (O da cerveja duma outra crónica. 
Quem tiver o colecção do •Famoso. pode ir 
ver) que deixou o casaco sobre uma cadeira 
e nós fomos por trás e atamos as mangas. Ele 
não reparou e vestiu-o. Como tivesse enfiado as 
duas mangas ao mesmo tempo, foi um fartote 
de rir, para o ver depois despir o casaco. 

E assim entre o dever e a brincadeira vamos 
passando os dias da nossa vida. Estudamos, 
trabalhamos, cumprimos todos os nossos deve­
res e nas horas vagas diver timo-nos. 

Co11ferêacia-Julgoque é de todas as con­
fer~oclas a constante falta de dinheiro 

Para não fugir à regra, Informo os nossos 
caros leitores de que a nossa sofre do mesmo 
mal. O pobres precisam sempre mas é de jus­
tiça e da obrigação cristã que se não falhe com 
esmofa. E aonde se há-de Ir buscar o dlnh,lro? 
Faço Interrogação mas os nossos leitores sa­
bem multo bem onde o havemos de Ir buscar. 
Aos vossos sobejos. Não pedimos mais, bastam­
-nos. Se nos derem esses sobejos, temos as 
contas certas; se não, estamos em dívida. Tive­
mos que admitir mais dois pobres em Virtude 
da sltli'ação afl itiva em que se encontram e o 
dinheiro é o mPsmo. Não podemos resolver 
a situação desses dois pobres mas tentamos 
atenuá-la um pouco. Um desses pobres vi­
ve num segundo andar duma baiúca aonde pa­
ga renda, a qual é a neta que a arranja a vender 
alfü1etes e esticadores. O outro é um engraxa­
dor que tem treze filhos e a mulher está em 
vésperas de outro e toda esta gente vive num 
buraco. Nem os nossos leitores calculam as 
condições de vida d esta gente. Só vendo. Cá 
ficamos pois à espera das vossas sobras. 

Agradeço a duas pe•soas que nos enviaram 
100$00 cada. S'Juberam-nos tão beml Mas aon­
de já vão eles? A uma senhora que oos entre­
gou à p:>rta 20$00 multo obrigado. Louvado 
seja Deu:1. 

Acabo agradecendo a todos a atenção que 
prestaram ao escrito e peço que se não esque­
çam de nós oe:n da Conferência. 

José Jesus Castilho 

TOJAl . - No dla 6 do mês corrente, esteve 
JUDtO de nós a J. o. c. da Penha de 

França. E uma alegria p'ra malta quando cá 
tem, camaradas desta massa 

A~ três horas e 30 minutos disputou-se um 
pequeno desafio. 

O Natallno que é o caP._itão da nossa equi­
pa relata-nos o seguinte: A primeira parte es­
tavamos a ganhar por 1-0. Na segunda parte 
após alguns minutos de jogo a J. o. c. fez o 
empate. Nós depois começamos com grandes 
a va nçadas, marcamos a 2." bola e depois a 

que sempre possa ser visto pelos 
que me hão de suceder e queiram 
continuar o exemplo que lhe fica. 
Desejo a placa: «Amai o próximo». 

Não há hoje ninguém em Por­
tugal que, podendo, seja capaz de 
ficar indiferente a estes ensina­
mentos, a menos que traga em si 
a morte! 

Acabo de saber e dou a notícia 
delic\osa de uma prod<>são que se 
anda a organizar nas Águas e Sa­
neamento da Câmara do Porto. 
Já sabfamos da do Gás e Electri­
cidade. Vai ser aqui o fim do 
mun do, se ambos se vêm a 
juntar! 

A das Aguas é superintendida 
por um alto Funcionário . que 
«derramou> o Pessoal e todos os 
meses recclbe. Vi casualmente o 
cartãozinho de um «der ramado> ; 
-2$50. E' o mais baixo. Daqui 
sobe, consoante a categoria. Per­
guntando..' soube que não senhor. 
Nenhum oufa, todos suspiram. 

terceira. Assim terminou o encontro com a Vi• 
tórla de três bolas a i.ma. 

Antes de se retirarem, fizeram uma peque­
na récita, com cantares, poesias e discursos 
com palmas e Vivas, que era um nunca acabar. 

-Nós agora todos os domingos apresenta­
mos um programa, das 20 às 21 horas, lntitu 
lado: •Serão para os gaiatos•. 

Nesta última semana, foi aprestntado: um 
discurso, um coro ensaiado pelo Américo, poe­
sias e duas peças d~ teatro ensaiadas pelo José 
Soares. 

Foi o Óscar, chefe do Casal Agrícola, que 
discursou sobre •A Mls!ão do Chefe,.: 

•Caros colegas. Estou aqui diante de todos 
não para vir pNgar nenhum sermão, nem para 
explicar alguma coisa de que às vezes se 
esquecem. 

Todos sabem que a Obra é de rapazes, 
para rapaz. s, por Isso é preciso que haja um a 
quem os nossos superiores depositem confian­
ça ou seja o chefe. É o chefe quem mais res 
ponsabllidades tem, porque é o representante 
do Pai de! ta grande Obra-a Casa do Gaiato 
Por Isso todos nós devlamos ser respeita 
dores para com ele. 

Há uos que não querem saber do que se 

(Continua na quarta página) 

Património dos Pobres 
(Cont. da pr1mefra página) 

que cada um desate a construir 
segundo o seu parecer. Por isso 
mesmo, esperamos a toda a hora 
a remessa de planos .de quatro 
modelos) superiormente aprova­
dos de torma que, com o modelo 
dos estatutos enviaremos junta­
mente o modelo das casas. 'R.eca­
pitulando: personi lidade jurídica 
garantida. Planta un;forme e eco­
nómica. Cinco cantinhos por casa. 
Nada mais fácil nem mais breve. 
O mínimo de burocracia chama 
pelo máximo de trabalho. A in­
versa também é verdadeira .. . E 
vamos prás mil. 

* • * 
Sem sairmos da epf grafe e 

porque nela nos ocupamos de 
vicentinos, vamos a mais vicenti­
nos. Não é a ocasião que faz <> 
homemJ mas ajuda; o Património 
do~ Poores, tem ajudado a fazer 
vicentinos. São precisos mais, 
muitos e sempre melhores. Vicen­
tino é o homem de vida interior, 
que procura o estado de graça 
para bem cuidar do seu Pobre. 
Ele conhece-o à luz de Cristo. 
Julga-o pelos ensinamentos de 
Cristo Sabe quanto o Mestre fez 
e disse. Tem por presentes as 
Suas recomenjações. O vicentino 
é o homem por quem se espera. 

Exemplo. Era no átrio de um 
hospital. Duas mulheres choram. 
Tinham recebido ordens para con­
duzir à choupana um seu doente. 
Razões? A leil Nisto aparece um 
vicentino. Toma conhecimento. 
Sem se impor, põe os p:incípios 
da Lei Divina. Para encurtar, bas­
ta saber-se que a,; duas mulheres 
regressaram e o doente ficou. 
Uma presença! Armas? A Carida­
de. Com esta força têm eles a 
palavra. Não há bem q le não 
possam cometer. Batalha que não 
seja deles. 

Tenho ouv do dizer que são 
vicentinos alguns deputados que 
erguem a voz na Assembleia Na­
cional; vicentinos que nas p1ró­
quias afoitam e tomam decisões; 
vicentinos que lançam as primei­
ras pedras e colocam- o ramo 
sobre casas feitas; vicentinos que 
vestem e revestem e alimentam e 
educam seus moradores. Eles são 
os mensageiros de uma Ressurrei­
ção. Eu estou inteiramente com 
eles. Ao lado deles. Quero ser um 
deles. E desta !'Orte, cor unum, 
vamos aos Pobres. 
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ISTO E A CASA. DO GAIATO 
* • • Fora só .a. história destas trê3 
crianç1s tt éSt1'u 1mplameote jus­
tificada. :t exist!ncia do Albergue 
Distrital da Polfda. de Seguraoç11. 
Pública do Porto; todos os ~ l ber­
gues aa p ,lfcia. Ficffall orfãos 
de mãe. O pai é pedreiro assenta-

O Nequila. o l.111s, o A(fO/fo~ e o .\fari'L<>. 

dor. Como ninguém se chegasse, 
ele "tiu-se na necessidade ae en­
tregar os filhos e dirige-se ao 
senhor Tenente Rangel. Ele esta­
va em casa. O senhor Tenente 
Rangel, plr sua vez. dirige-se a 
nós e também nos encontrou em 
casa. Está amplamente justificada 
a existênci t da Casa do Gaiato de 
Paço de Sou~ a; todas as Casas 
do Caiatol 

lato foi há un 3 dois anos. O 
mais pequeno do grupo, era então 
muito mais pequ~nino. Ele é o 
sorrise da nossa aldeia. Não fala, 
qão olha . não naia que não sorria! 
E o Nequzta da L'!nha. Apenas 
tenha idade. há-de ir vender, para 
que • Porto o cubra de bejjos l O 
pai pediu· nos e, contra os nossos 
co1ttUD1 ll- ;, dei:nmos que fossem 
ao NAtal. Veio aqui por eles e no 
dia de regrciSo leva.-os ao com ­
bóio, avisa, recomenda, E:xplica e 
despede-~e. São três homens. Po­
dem viajar sozinhos. Vieram cá 
t~. 

Deu·me desejos de ver e ouvir 
este homem, já que antes o não 
fizera. Pedi ao Adolfo para o con­
vidar. O Adolfo é o mas velh<' . 
Tinha 11 anos quando fez a 4.ª 
classe e ficou distinto! É tipógrafo 
compositor. 

El .! af vem. Foi um domingo. 
Comeu à nossa mesa com os três 
em redor. O pai! As horas vem-se 
despedir , e q uerP pedir· me um 
favor. O Adolfo. É o mais velho 
do<\ três. Quando ele fizer 14 anos 
deixe-me vir buscd-lo. 

Eram ali duas paternidades; a 
do sangue e a do espírito. Ambos 
queríamos o orfão se bem que por 
razões diferentes. Distinto aos 11 
anos. Aphcadfssimo no trabalho. 
Tantas possibilidades... Mas ele 
não. P. pra me jazer comp::mhia. 
Eu falo a um emprego. Jt aço o 
comerzinho e saimos de casa cada 
um com sua lancheira na mtlo. 

Aqui tornei a objectar. Um 
pedreiro não está naturalmente à 
altura destas voltas. Mas ele tor· 
na. Eu · aprendi de tudo depois 
que perdi a mulher. Sei cozinhar. 

O Adolfo estava ao pé. Os 
outros um nadinha mais longe. 
Com receio de eu dizer que não, 
oiço com firmeza: olhe que eu até 
sei jaser café. O que menos custa 
e o que melhor lhe sabe. 

Adolfo faz 14 anos no próximo 
Agosto. Sim,· venha buscar, disse. 
Ganhou o sangue! 

Ora esta longa história, rara, 

···~· ....... ~ 
infelizmente, na criança dos Al­
bergues, deTia. ser o modelo de 
todas. Temos aqui a justiÇÃ de 
braço dado com a caridade. Esta 
supre, enquanto o pai legítimo 
nã.o pode. ~ uma ajuda salutar, 
cheia de préstimo e compensado­
ra. Mas quê? Quantos ca~os assim? 
Vai fazer doze anos que e~tamos 
aqui. Pois bem; de um milhar de 
rapazes, unca tivemos uma tal 
formosur..! ! O mais é sujo. 

* * *· Com o inverno que tivemos 
este ano, tornou-se em hgo a 
pedreira que existe por detrá;; da 
éasa quatro. Tal a extensão e 
prcfundidade, que não faltaram 
esboços dos carpinteiros para um 
escaler; mas eu puz-me ao alto. 
Estes desistiram, porém os mais 
pequenos fizeram jangad'ls e com 
ela"i, aos domingos e horas de 
recreio, vendem alegria às braça­
dac;. Ora acontece que estão hoje 
a cargo do Formiga muitos p1tos 
e muitos gansos, os quais mete­
ram-se no dito lago e nunca mais 
de lá safam. Formig.:1, dirige-se às 
margens com tabuleiros de couves 
e farelo e os gansos não fazem 
caso. Ch1ma e eles não ouvem. 
Até os ovos. Corre"\! boato que as 
patas deixavam-nos cair no fundo 
do lago. Aparecem mergulhado­
res. O Gaia foi o mais importan­
te. Enfia uns calções e atira-se 
para a água gelada sem medo de 
gelar! 

Formiga começa a impacien­
tar-se. Não atina. Não são hoje 
dele os patos e gansos que sempre 
o foram! Nem meiguices. ne111 
tabul~iros de hrelo, nem nada. Foi 
então que no domingo passado 
um ~upo de amigos do Formiga, 
munidos de pau! e canas, fizeram 
uma tourada e os patos assusta­
dos, saíram pelo lago fora. Era 
isto mesmo que ele pretendia. 
Hoje tem-nos na cap)eira: Não 
sei se Formiga aprendeu a lição 
dos bípedes; não sei. Mas eles 
disseram que todo o animal pro· 
cura e gosta do seu elemento. Ele 
mesmo Formiga, que não é todo 
animal, já há muito que teria 
fugido se não encontrasse aqui o 
seu elemento. Como ele, os outros. 

-* * Ontem olho e dou com quatro 
pavões numa das capoeiras. Nós 
já cá tivemos disso e eu sei quanto 
sofri por causa deles. Agora vejo 
aqui mais. Não são os mesmos, 
mas são pavões. Eu cá não per­
guntei nada nem quero saber de 
onde, como e de quem. Temos cá 
o senhor padre Carlos. Ele terá 
ocasião de ver coisas mui bonitas. 
É preciso que ele saiba de tudo 
pra vir a ser um mestre qualifi­
cado. 

* • * Salta Pocinhas entrou hoje 
na capela com um sapato debaixo 
do braço e outro sapato enfiado 
num pé. Não foi preciso mais na­
da pra todos ficarmos a saber que 
se trata de uma criadela Ora 
acontece que Salta Pocinhas tem 
sido visto na cozinha. É à beira 
do fogão, sentado num banco. 
Perguntei e é a ssim: Salta Poci­
nhas chora muito com dores en­
quanto há o perigo de o manda­
rem para o Sejaquim e apenas 
lhe . parece ter passado a hora 
perigosa, também lhe passam as 
dores e ele fica todo o dia à beira 
do fogão. Se ele tivesse pais e 
estivesse ~m sua casa, as coisas 
eram assim. Por consequência, a 
nossa Obra responde e é exacta. 

* • * Hoje espeui muito tempo e 
fui muito mal servido à hora do 
j&ntar. Antoninho trouxe-me o 
caldo na panei. do costume, mas 
esqueceu-se do prato e d,:i colher. 
Era um p1ssarinho. Ele achou.o 
a tiritar. Faz-lhe um ninho no 
quente da sua mão e é assim que 
me vem mostrar o p-ecioso acha­
do, bf co a sair dos dedos - olhe 
ele. 

Sentei-me à mesa. O sol entra­
va pela j ln ela. Antoninho coloca 
o seu amor naquela parte da mesa 
aonde ele dava mais forte e sem 
notar a falta do prato ~ da colher, 
foi ao cozinheiro pedir o resto. 
Regressa. Tão alheio quão cheio, 
coloca o prato à minha frente e 
vai direitinho ao seu amor. Beija. 
Bafeija. É o p1ssarinho. Ele pre 
tende salvá-lo pelo calor do sol. 
Eu ia comendo. Os dois eramos 
ali um mundo embebido. Pudera 
queixar-me das faltas daquela ho­
raJ mas e3sa seria a minha maior 
faita. O An oninho estava cum­
prindo a sua obrigação. A peque-: 
ni~a ave tinha fome e tinha frio. 

* * * O Botas respondeu e foi 
condenado. Senhor p1dre Carlos 
foi ao tribunal. Era ali um acusa­
dor benigno e pediu ao Juiz que 
fosse uma pena mais de recupera­
ção do que punição. O Senhor 
Doutor Juiz gostou da presença e 
das palavras do acusador, sim, 
mas a Justiça tem seus direitos. 

Nós não podemos pedir nem o 
Juit perdoar. Que isto sirva de 
lição! 

* • • A senho1 a da cozinha deu em 
ir às praças do Bom Sucesso e do 
Bolhão por obras, e não tem per­
dido o tempo. Cos~uma levar dois 
rapazes dos mais sólidos e lá vão 

Pelas Casas do 
diz. O chefe manda fazer quüquer coisa, vão 
pare onde bem lhes apetece. 

Quando vão prá mesa é o fim do mundo. 
Entram O dever é estarem calados. Não! 
Começa logo a troca dos talheres! Uns dizem, 
este pão não chegai Este garfo não é meu! 
Nlsto aparece o chefe e prega uma carolada 
num, este toca de refilar e dlz:-só a mim é 
q ue me bates! 

Rapazes: todos nós temos deveres a cum­
prir. O chefe para chegar à quele lugar teve 
de sabilr respeitar: todo aquele que manda 
não d eve d e ser falso. mas sempre la1 l e bom 
curo prldor da sua obrigação. 

Era bom que todos contribuJs~em para o 
mesmo fim, respeitar, quer est11am. no traba­
lho, na refeição ou no recreio. 

Assim. já o chefe não tlnha tantas cansei­
ras nem os superiores andavam tão preocupa­
dos. Pedia a todos que me estão a ouvir, pa­
ra que de ho1e em diante sejam mais cumpri­
dores dos seus deveres e mais respeitadores. 
Até à próxima se Deus quiser.• 

Já é o terc'!iro domingo que nos reunimos 
neste serão. Está-se já a ver progresso. 

-Temos cá também um poeta que é o Al­
felzelrão. Ia eu num desces dias pare ver se 
os animais já estavam tratado~ a aparece-me o 
Alfelzelrão com estas e outras quadras escri­
tas por ele. Eu fiquei edmirado e pensei, os 
nossos lei tores também gostariam de as ler: 

I 

É a nossa qu'rlda Obra 
Um lugar como nunca vi 
Desde que p'ráqul entrei 
Que felicidades senti 

Jl 

É ao nosso Pai Américo 
Que se deve agrad~cer 
Com carinho e lealdade 
E com todo o nosso ser. 

- Leitores! O chefe do Casal, queixa-se que 
não tem relógio para levantai a maltall 

Toaqutm A. Gouveta Marques 

todos, furgoneta também. Ontem 
foi o dia. Era noite quando chega­
ram. Na cozinha, praça das discór­
dias, o barulho passou das mar­
ca's. Imediatamente a seguir, vem 
um grupo escadas acima para que 
eu visse. Era uma enguia. Uma 
enguia viva e aqui é que estava o 
barulho. Tanto pejxe, tanti carne, 
hortaliça, pão cosido, -um mun­
do, sim, mas de coisas mortas. 
Não interessava. 

É por isso que o Caraças, tendo 
sido nomeado por companheiro e 
senhora na última visita ao Ba1 
redo, todo o caminho a fritou; , 
-me um boneco que mexa. 

Eis aqui o segredo das nossas 
Comunidades; mexer e deixar me­
xer. Se não a vida, ao menos o 
movimento. É ele que prende. To­
da a inquietação do homem é não 
ter em si a vida. Não a compreen­
der. Desejá-la. A isto mesmo ten­
demos e só nisto repcusamos. A 
Vida Eterna é justamente o sa­
ciar. 

* • • Mais uma queixa que venho 
aqui fazer do meu refeitoreiro. 
Chegam as horas e ele não me 
vem chamar. Estão já todos à 
mesa e eu não .. Desço as escadas 
a procurar razões e dou com o 
Antoninho debulhado. Soluçava. 
Foi um puxtlo de orelhas da se­
nhora. Assim se explicou, mal me 
vê ao pé. E nesse dia fiquei mal 
servido. 

Quando peh idade e trabalho 
eu merecia ttatos especiais, não 
senhor. Não tenho nada. É comida 
sem sal. É dela com sal a mais. É 
vinho branco por tinto e dito por 
branco. É café por cevada. O chá 
das cinco,-ncm digo! O bule não 
tem bico. E mais e mais e mais. 

Gaiato Continuação da 
terceira pãgin.a 

Paro DE SOUSA A nossa antiga ~cdreira \o está uma autentica pis­
cina devido 39 chu·us que últimamente têm ca1do 
na n09Fa região. 

Ora acontece que s malta faz com ela uma 
autentica pâ.ndega, pois fu: jangadas, tomando por 
vezes banho sem querer ... 

Mas o pior é que ~les não desanimam, saiem 
às vezes d3ll que parecem pintos. mas sempre 
animados. Se fosse no trabalho que se tivessem 
molhado aquelas vezes todas, ninguém cabfa com 
eles de refilões, mas como não E. ... 

- Aumenta a 3lcgria cá ~m casa, por termos 
a certezn que •A Voz dos Ridicu los. com sett 
director, linotipiHa. batc-chapaP, etc, vêm ci fazer 
uma fe> ta para nós. 

Mu1tn penhorado, cm nome da malta agradeço, 
ficando à e~pera desse dia, que lenho a certeza 
absoluta ser:i cm cheio. 

Agradeço as imerecidas palavras :l 1uinha pessoa 
e dese10 muitos triunfos ao• magos cio riso. que os 
nossos leitores podem ouvir atr3v~s dos micro­
fone9 da Ideal Rádio, aos domingos, por volta das 
13,30 da tarde. 

- As nossas mimosas jli t~m flor, os dias já 
utão a cre~ccr um bocado e os visitantes à nossa 
cidadezinha jã começam a afluir e esperamos qu.c 
aumente de dia par:\ dia, como nos mais anos. 

- Sinceramente agradeço a todoP os que me 
enviarem cumprimento• pela passagem do meu 
aniverdrio. Principalmente à senhora O. Emilinha 
e seu marido da •Comarca de A rganil., que além 
de me enviar&m uma prenda, mandaram também 
uma lista de novos assinantes para a Ca• pa11lia dos 
ci11q1m11n mil. que dentro de breve tempo pensamos 
atingir. 

Também tenho a agradC'ccr i\ Ex.•" Senhora 
O. Aurora Celeste Fernandes e marido, que me 
enviaram umas peças de roupa que me fizeram um 
jeit:io ... 

- Saiu o 10 ° fosclculo da J-listória do Futebol 
Clube do Porto. Como sempre. a sua apres:ntação 
grãfica é digna dos nossos elogios. Parabéns à 
.Marca• do Port '. 

Donlel Borges da Silva 
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